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Introdução 

O ora-pro-nóbis (OPN) é uma planta alimentícia não convencional (PANC) rica em fibras, proteínas e 
minerais, com destaque para o ferro (Fe), elemento essencial na prevenção e no combate à anemia1,2. 
Estimar a fração bioacessível de Fe, por meio da digestão gastrointestinal simulada, é fundamental para 
avaliar seu real potencial nutricional3. Este estudo comparou a liberação de ferro bioacessível em farinhas de 
OPN (P.aculeata), submetidas a diferentes estratégias de preparo: digestão simulada adaptada ao protocolo 
INFOGEST, extrações alcoólica e aquosa. A quantificação de Fe foi realizada por espectroscopia de massa 
com plasma indutivamente acoplado (ICP-MS), evidenciando diferenças significativas na bioacessibilidade 
deste mineral em função do método de preparo utilizado. 

Resultados e Discussão 

Figura 1. Esquema das etapas analíticas para avaliação da bioacessibilidade de Fe em OPN4. 
A figura 1 apresenta de forma 
esquemática as etapas analíticas de 
preparo das amostras de ora-pro-
nóbis (Pereskia spp.) As amostras de 
OPN foram submetidas à 
decomposição ácida assistida por 
radiação micro-ondas, método 
INFOGEST 2.0 adaptado e às 
extrações alcoolica e aquosa. O teor 
de ferro foi determinado por ICP-MS, 
e a bioacessibilidade foi avaliada com 
base na fração solúvel oriunda dos 
diferentes métodos de prepare. Foi 
observada uma diferença significativa 
entre o  Fe bioacessível obtido pelo 
método INFOGEST comparado ao 

dos extratos, contribuindo desta forma para um maior entendimento sobre a bioassebilidade em diferentes 
formas de consumo da planta.  

  Conclusões 

As farinhas de Pereskia spp. apresentaram teores expressivos de ferro total. Os diferentes métodos de 
extração revelaram diferenças significativas na fração bioacessivel deste elemento. O protocolo INFOGEST 
adaptado, demonstrou ser cerca de vinte vezes mais eficiente que as extrações químicas tradicionais na 
liberação de ferro bioacessível. Essa constação reforça o potencial do OPN como alimento complementar no 
combate e prevenção da anemia, com aplicações promissoras em segurança alimentar e políticas 
nutricionais. 
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